
Sequência 
didática

Africanos na colônia portuguesa
Nesta sequência, será abordado o tráfico transatlântico de escravizados, bem como a

chegada dos africanos na América Portuguesa. Ao final, os alunos produzirão um podcast

sobre o assunto.

A BNCC na sala de aula
Objeto de 

conhecimento
A escravidão moderna e o tráfico de escravizados.

Competências 

específicas

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 

documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes

linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito.

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 

espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade 

com as diferentes populações.

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes

grupos ou estratos sociais.

Habilidades

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções em relação 

ao escravismo antigo e à servidão medieval.

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de escravizados em 

suas diferentes fases, identificando os agentes responsáveis pelo tráfico e as regiões e

zonas africanas de procedência dos escravizados.
Objetivos de 

aprendizagem

Compreender as dimensões geográfica e quantitativa do tráfico transatlântico de 

escravizados.

Compreender características da escravidão moderna.

Explicar a maneira com que se davam as relações comerciais entre europeus e 

africanos.

Identificar os principais agentes envolvidos nessas relações comerciais.

Caracterizar as condições de aprisionamento, transporte atlântico e chegada dos 
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escravizados nas Américas.

Analisar imagens.

Conteúdos
Comércio transatlântico de escravizados.

Escravidão.

Materiais e recursos
 Celulares ou tablets com aplicativos de gravação.

 Computadores e projetor.

Desenvolvimento
 Quantidade de aulas: 3 aulas.

Aula 1

Nesta aula, previamente, solicitar à direção escolar equipamentos necessários para a

projeção do mapa a seguir. 

Mapa múndi

Renato Bassini

Fonte: IBGE. Atlas geográfico escolar. 7. ed. Rio de Janeiro, 2017. p. 32.

Explicar aos alunos que o objetivo da aula é compreender as relações comerciais

estabelecidas entre os portugueses e os povos africanos com os quais foi travado contato

principalmente na costa litorânea da África. Localizar no mapa, junto aos alunos, a Europa,

África, América do Sul, Oceano Atlântico e Portugal.

Para realizar o levantamento prévio dos conhecimentos dos alunos, perguntar: 
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 O que poderia interessar aos portugueses essas relações comerciais? 

Anotar as hipóteses dos alunos em lousa. Espera-se que citem, principalmente,  os

escravizados como resposta. Caso isso aconteça, explicar que o comércio de escravizados

não foi, de imediato, o principal interesse de Portugal, tendo outras mercadorias chamado

mais atenção no início. Lembrar a turma que as mercadorias adquiridas pelos portugueses

eram muitas e variaram com o passar do tempo. Explicar que, inicialmente, o comércio de

ouro e marfim era tão ou mais importante para Portugal do que obter escravizados. Estes,

passaram a ter maior importância, depois de instalados os engenhos de açúcar nas ilhas da

Madeira e de São Tomé e Príncipe (cujo objetivo era suprir as necessidades por mão de

obra). Somado a isso, afirmar que o desenvolvimento da economia açucareira na América

Portuguesa, a partir do século XVI, demandará um número ainda maior de escravizados.

Aula 2

Nesta aula, os alunos estudarão aspectos relacionados ao trabalho forçado ao longo

do tempo, bem como as principais características da escravidão moderna. Para iniciar a

proposta, explorar a imagem a seguir.

Imagem 1:

Yulliii/Shutterstock.com
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Solicitar aos alunos que identifiquem na imagem o senhor e os escravos. É possível

que a turma se surpreenda ao se deparar  com escravos de cor branca.  Explicar que a

escravidão antiga, geralmente estava ligada à vitória militar de um povo sobre o outro que,

por fim, o escravizava. 

Retomar com os alunos, por exemplo, aspectos da escravidão romana. Comentar que

ao longo do tempo ela variou e que em Roma um escravizado podia conquistar a liberdade

tornando-se  cliente.  Relembrá-los  também  a  respeito  da  escravidão  no  período  que

correspondeu à Idade Média, e sua transição para a servidão. Recordar esses aspectos é

importante para que os alunos possam compreender as principais diferenças do sistema

escravista que se desenvolveu no período moderno, cujos objetivos estavam vinculados à

obtenção de lucro. Em seguida, apresentar a imagem 2.

Imagem 2:

Library of Congress Rare Book and Special Collections Division Washington, D.C. 20540 USA

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

209



História – 7º ano – 3º bimestre – Plano de desenvolvimento – 2ª sequência didática 

Explicar que o transporte dos africanos era realizado por embarcações chamadas de

navios negreiros ou navios tumbeiros e que uma viagem dos portos de Luanda à Recife

durava cerca de 35 dias. Questionar os alunos sobre o porquê desta última denominação

dos navios. Eles deverão chegar à conclusão de que o nome deriva da palavra "tumba".

Perguntar aos alunos o que eles notam na imagem. É importante que percebam que

foi  representando o esquema de um navio negreiro.  Os abolicionistas produziam essas

ilustrações para denunciar as condições desumanas sofridas pelos africanos capturados. 

Pedir aos alunos que imaginem as adversidades pelas quais passavam esses seres

humanos dentro dos navios, registrando-as em seus cadernos. Depois, propor que leiam o

que  escreveram,  registrar  na  lousa  as  falas  dos  alunos.  Aqui  é  importante  que  sejam

mencionadas atribulações, como:

 espaço reduzido;

 falta de privacidade;

 pouca luminosidade e ventilação;

 escassez de alimentos e água;

 falta de ambiente higienizado;

 transmissão de doenças.

Em  seguida,  apresentar  a  imagem  3  e  pedir  a  eles  que  identifiquem  o  local

representado na pintura. 

Imagem 3:
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Coleção particular

Explorar o modo como as pessoas foram retratadas, observar as expressões, as cores

usadas,  entre  outros  elementos  que  compõem  a  pintura.  Solicitar  aos  alunos  que

descrevam o que eles observaram. É importante que notem: no primeiro plano (à esquerda),

a  presença de  pessoas  escravizadas,  que,  sentadas,  parecem expressar  uma  profunda

sensação de impotência; no plano central, há um homem que parece medir a cabeça de

uma criança negra (ou aparenta tentar observar os dentes); à direita, há o que parece ser

um comerciante apresentando a um homem branco uma mulher negra. Ele aparenta ter

interesse em comprá-la.

Ao  final  da  atividade  de  exploração  da  imagem,  explicar  que  a  obra  mostra  um

mercado de escravizados no Rio de Janeiro, ponto de chegada dos africanos transportados

pelo Atlântico. Nesses locais, eles eram expostos e negociados. Ao final da aula, informar à

turma  que  eles  realizarão  um  podcast simulando  uma  entrevista  sobre  a  descoberta

arqueológica do Cais do Valongo no Rio de Janeiro. 

Aula 3

Solicitar previamente à direção escolar o uso da sala de informática, se houver,  ou

equipamentos necessários para realizar a atividade. Nesta aula, os alunos irão se organizar
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em trios  para  realizar  a  produção do  podcast simulando uma  entrevista  a  respeito  da

descoberta arqueológica do Cais do Valongo no Rio de Janeiro, e a subsequente decisão da

Unesco em reconhecê-lo como Patrimônio Mundial. Caso algum aluno desconheça o que é

um podcast, explicar que esse recurso é uma mídia de transmissão de informação, tal qual

um programa de rádio. 

Em  seguida,  relembrá-los  que  o  Cais  do  Valongo  foi  o  local  onde  milhares  de

escravizados desembarcaram. Além disso, será preciso retomar a noção de patrimônio e

memória, com o intuito de fazer os alunos recordarem a importância da preservação como

uma maneira de manter claras as ligações existentes entre passado e presente.

Orientar  que  cada  trio  será  formado  por  dois  interlocutores  e  um  entrevistador,

também responsável por gravar a entrevista. Um dos interlocutores deverá representar um

arqueólogo que discursará sobre a importância da descoberta como uma fonte histórica

elucidativa do passado escravocrata do Brasil.  Enquanto isso,  o outro representará uma

liderança do movimento negro, responsável por discorrer sobre o significado da decisão da

Unesco,  no  que tange à  preservação crítica  da memória  escravista  do país.  Os alunos

deverão utilizar o conhecimento adquirido ao longo das aulas, bem como deverão realizar

pesquisas com o intuito de enriquecer as entrevistas. 

Informá-los que os podcasts deverão ter no máximo cinco minutos. Após finalizar as

gravações, será necessário criar uma plataforma de publicação de podcasts, o que poderá

ser feito por meio da criação de um blog. 

Para trabalhar dúvidas

Durante os momentos de leitura e escrita em duplas, é interessante circular pela sala

observando o trabalho dos alunos e validando as fontes de pesquisa utilizadas.

Avaliação

Como critério de avaliação do podcast, indica-se a tabela a seguir:

Nome do(a) aluno(a): ________________________________________________________________________

Nome do(a) aluno(a): ________________________________________________________________________

Nome do(a) aluno(a): ________________________________________________________________________
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Turma: ________________                                                                                  Data: ________________               
1. O trio se envolveu no processo de trabalho de forma ativa e 

interessada?

( ) 

Sim.
( ) Não.

2. O produto final está adequado à linguagem de um podcast?
( ) 

Sim.
( ) Não.

3. O podcast expressa os conteúdos sobre o tráfico transatlântico de 

escravizados e a escravidão no Brasil?

( ) 

Sim.
( ) Não.

4. Há equívocos históricos nas falas das entrevistas?
( ) 

Sim.
( ) Não.

Para verificar se os alunos assimilaram as discussões, realizar as seguintes questões:

 Destaque uma especificidade da escravidão moderna em relação à escravidão antiga. 

Resposta pessoal. Uma possibilidade de resposta é os alunos apontarem que, diferentemente da 
escravidão no mundo antigo, no período moderno ocorreu a escravidão maciça de povos 
africanos, reduzidos ao cativeiro não somente após a derrota em guerras com outros povos rivais, 
mas capturados e vendidos como escravos em uma rede de comércio que envolveu nações 
europeias e tráficos ao longo do Atlântico. 

 Descreva como era feita a viagem dos escravizados capturados na África e transportados

ao Brasil

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos mencionem que o tráfico de africanos era realizado 
em navios negreiros, que atravessavam o Atlântico em viagens que duravam aproximadamente 
um mês, variando conforme os locais de origem e destino. Além disso, espera-se que eles 
abordem as condições desumanas nesses navios, também denominados tumbeiros devido à alta 
taxa de mortalidade de africanos escravizados. 

Ampliação

Os alunos poderão estudar o trabalho análogo à escravidão existente hoje em dia no

Brasil.  Para tanto, deverão pesquisar sobre: trabalho forçado, jornada exaustiva, servidão

por dívida e condições degradantes.  Solicitar  aos alunos que selecionem 2 reportagens

sobre o assunto. Eles deverão encontrar dados gerais sobre a distribuição geográfica das

ocorrências,  bem como casos de pessoas submetidas a esse tipo de trabalho. Ao final,

propor a elaboração de um mapa que identifique as principais regiões brasileiras, onde o

trabalho escravo ainda é encontrado.
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